_______________________________________________________________________Resultados e Discussão


3.6.  Histologia das gónadas

A evolução  dos ovários ao longo da sua maturação foi também acompanhada por meio de um estudo da sua histologia, de Setembro de 1997 a Agosto de 1998.

Verificou-se que, no início da maturação dos ovários, está presente um lote importante e homogéneo de oócitos  com cerca de 50 (m de diâmetro médio e com citoplasma homogéneo e cromófilo (Fig. 28A). Os oócitos com forma esférica a oval, são desprovidos de vitelo. No núcleo central de grande tamanho, podem observar-se numerosos nucléolos, à periferia (Fig. 28B).
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Figura  28A - Corte transversal do ovário de uma fêmea com 13,6 cm amostrada em Janeiro de 1998 e no estado de maturação II, mostrando oócitos em início de maturação. A barra representa 100 (m.

28B - Pormenor de um oócito com vários nucléolos à periferia do núcleo

Iniciando-se a maturação, os ovários, apresentam oócitos em vários estados de desenvolvimento. O tamanho dos oócitos em crescimento é bastante desigual, aparecendo já grandes oócitos com citoplasma  heterogéneo (figura 29); o vitelo é inicialmente depositado sob a forma de grânulos ou esférulas na periferia do oócito. A "zona radiata " começa a formar-se à volta do oócito. 

Nos oócitos em maturação mais avançada os grânulos de vitelo ocupam o seu interior, desde a periferia até à região perinuclear. O diâmetro deste tipo de oócitos observados em Março, variava de 120,1 a 324,23 (m.
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Figura 29 - Corte transversal da gónada de uma  fêmea de Engraulis encrasicolus  com 17 cm de comprimento amostrada em Março, com oócitos em diferentes graus de  desenvolvimento. A barra representa 100 (m.
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